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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico e Matemático

O conjunto dos números reais1 R será a união entre os números racionais Q e os números irracionais I. 
Assim temos:

R = Q U I , sendo Q ∩ I = Ø (Se um número real é racional, não irracional, e vice-versa).

Lembrando que N Ϲ Z Ϲ Q , podemos construir o diagrama abaixo:

O conjunto dos números reais apresenta outros subconjuntos importantes:

- Conjunto dos números reais não nulos: R* = {x ϵ R| x ≠ 0}

- Conjunto dos números reais não negativos: R+ = {x ϵ R| x ≥ 0}

- Conjunto dos números reais positivos: R*+ = {x ϵ R| x > 0}

- Conjunto dos números reais não positivos: R- = {x ϵ R| x ≤ 0}

- Conjunto dos números reais negativos: R*- = {x ϵ R| x < 0}

Representação Geométrica dos números reais

Ordenação dos números reais

A representação dos números reais permite definir uma relação de ordem entre eles. Os números reais 
positivos são maiores que zero e os negativos, menores. Expressamos a relação de ordem da seguinte manei-
ra: Dados dois números reais a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

Exemplo: -15 ≤ ↔ 5 – (-15) ≥ 0

                5 + 15 ≥ 0

Operações com números reais
Operando com as aproximações, obtemos uma sucessão de intervalos fixos que determinam um número 

real. É assim que vamos trabalhar as operações adição, subtração, multiplicação e divisão. Relacionamos, em 
seguida, uma série de recomendações úteis para operar com números reais.

1  IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único

IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática Elementar – Vol. 01 – Conjuntos e Funções
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Conhecimentos Gerais e Legislação

— Consolidação da República

Em 15 de novembro de 1889, o marechal Deodoro da Fonseca proclamou a República. Apesar das diver-
gências que existiam sobre o tipo de república a ser construída no país, as elites que dominavam a política 
em São Paulo, Minas Gerais e no Rio Grande do Sul defendiam o federalismo, em oposição à centralização 
imperial1. 

Paulistas e mineiros defendiam propostas inspiradas no liberalismo e tinham, sobretudo os paulistas, o mo-
delo estadunidense como referência, em relação à autonomia dos estados e às liberdades individuais. 

No Rio Grande do Sul, havia um importante grupo de políticos liderado por Júlio de Castilhos. Esse grupo 
defendia, com base nos ideais positivistas, a instauração de uma ditadura republicana que, ao garantir a ordem, 
levaria o país ao progresso. Já no Rio de Janeiro, a capital da República, existia um grupo de republicanos 
radicais, chamados de jacobinos. Eram civis e militares, alguns deles positivistas, que defendiam de maneira 
exaltada o regime republicano e opunham-se de maneira contundente à volta da monarquia. 

Havia também os monarquistas, que desejavam o retorno do antigo sistema. Entre os militares, predomina-
vam os republicanos. E, mesmo entre estes, havia divergências: enquanto alguns oficiais seguiam a liderança 
de Deodoro, outros preferiam a de Floriano Peixoto. Mas havia também os positivistas, que tinham Benjamin 
Constant como líder, e alguns monarquistas, sobretudo na Marinha, que tinham fortes ligações com o Império. 

Nesse emaranhado de projetos políticos, no início de 1890 o Governo Provisório convocou uma Assembleia 
Nacional Constituinte para institucionalizar o novo regime e elaborar o conjunto de leis que o regeriam. 

Assim, em 24 de fevereiro de 1891, foi promulgada a primeira Constituição republicana do país, a Cons-
tituição dos Estados Unidos do Brasil. Inspirada no modelo vigente nos Estados Unidos, ela era liberal e 
federativa, concedendo aos estados prerrogativas de constituir forças militares e estabelecer impostos. 

Além disso, ela instaurou o presidencialismo como regime político, com a separação dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, e oficializou a separação entre Estado e Igreja. Os deputados constituintes também 
elegeram o marechal Deodoro da Fonseca para a presidência e o marechal Floriano Peixoto para a vice-pre-
sidência da República. Mas o novo regime republicano enfrentaria crises muito sérias até se consolidar defini-
tivamente. 

— República de Espadas
Na área econômica, comandada por Rui Barbosa, então ministro da Fazenda, a República começou com 

grande euforia. Com o objetivo de estimular o crescimento econômico e a industrialização do país, o governo 
autorizou que os bancos concedessem crédito a qualquer cidadão que desejasse abrir uma empresa. E, para 
cobrir esses empréstimos, permitiu a impressão de uma imensa quantidade de papel-moeda. 

Como a moeda brasileira tinha como referência a libra inglesa, as emissões de dinheiro sem lastro (sem 
garantia em ouro) provocaram o aumento acelerado da inflação. Muitos dos empréstimos concedidos foram 
usados para abrir empresas que existiam apenas no papel, mas cujas ações, ainda assim, eram negociadas na 
Bolsa de Valores. Como resultado, muitos investidores perderam seu dinheiro e a inflação aumentou, atingindo 
toda a sociedade brasileira. Essa medida, que visava estimular a economia, mas resultou em desvalorização 
da moeda e especulação financeira, recebeu o nome de Encilhamento. 

Na área política, assistia-se a graves conflitos envolvendo o presidente e os militares que o apoiavam, de 
um lado, e políticos liberais e a imprensa, do outro. Oito meses após ser eleito, em novembro de 1891, Deodoro 
da Fonseca determinou o fechamento do Congresso Nacional e decretou estado de sítio no país. Os oficiais 

1 História. Ensino Médio. Ronaldo Vainfas [et al.] 3ª edição. São Paulo. Saraiva. 
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Noções de Informática

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Conhecimentos Específicos

LEI Nº 499 DE 17 DE JUNHO DE 1998
Dispõe sobre o CÓDIGO DE OBRAS DO MUNICÍPIO DE PRIMAVERA DO LESTE e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE, ESTADO DO MATO GROSSO, APROVOU E EU, 
PREFEITO MUNICIPAL, SANCIONO A SEGUINTE LEI:

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º É regulada por este Código, toda construção, reconstrução, reforma, ampliação ou demolição promo-
vida por particulares ou entidades públicas, no Município de PRIMAVERA DO LESTE, obedecidas as normas 
Federais e Estaduais relativas a matéria.

§ 1º Para o licenciamento das atividades de que reza este Código, serão observadas as disposições da Lei 
de Zoneamento e Uso do Solo, incidentes sobre o lote onde a edificação será implantada.

§ 2º A Prefeitura usará de critérios próprios para o licenciamento das atividades citas no caput deste artigo, 
a serem desenvolvidas na área rural do Município.

SEÇÃO I

DOS OBJETIVOS

Art. 2º Este Código tem como principais objetivos, os seguintes:

I - Orientar os projetos e a execução de edificações no Município;

II - Assegurar a observância e promover a melhoria de padrões mínimos de segurança, higiene, salubridade 
e conforto de todas as edificações executadas no seu território.

SEÇÃO II

DA NOMENCLATURA

Art. 3º São adotadas as seguintes definições, para efeito do presente Código:

I - ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas;

II - Acréscimo: Ampliação de uma edificação, feita durante a construção ou após a conclusão da mesma;

III - Alinhamento: Linha divisória legal entre lote e logradouro público;

IV - Alpendre: Área Coberta, saliente da edificação cuja cobertura é sustentada por colunas, pilares ou con-
solos;


